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PRESJDJlNCIA DO SR. FERNANDO CORRJlA 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Edmundo Levi - Cattete Pinheiro 
- Petrônio Portella - Waldemar Al­
cântara - Duarte Filho - Dinarte' 
Mariz - Manoel Villaça - Argemiro 
de Figueiredo - José Ermirio - Le­
andro Maciel - Júlio Leite - Antô­
nio Fernandes - Carlos Lindenberg 
- Furico Rezende - GUberto Mari­
nho - Fernando Corrêa - Mello Bra­
ga - Attil\o Fontana - Guido Mon­
din - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 20 Srs. Senado­
res. Havendo número regimenfi.~I, de .. 
claro aberta a Sessão. Vai ser lida a 
Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 

leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é, sem debate, aprovada. 

O Sr. 1.0 -Secretárlo lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

PARECER 
PARECER N.0 352, DE !970 

da Comissão de Agricultura, sô~ 
bre o Requerimento n.u 51, de 
1970, do Senhor Senador José Er~ 
mírio, solicitando a criação de 
Comissão Especial, composta de 
5 (cinco) Senhores Senadores, 
para, no prazo de 9:0 dias, conta~ 
dos da sua instalação, estudar a 
situação da lavoura canavieira e 
da indústria açucareira no Bra­
sil e fazer as recomendações con­
venientes sôbre melhoria de pro­
dUção, plantio, industriaiJ,.açã.o, 
financiamentos adequados e pre­
ços, a fim de normalizar as in­
conveniências apresentadas nas 
várias regiões brastleiras e para 
que possa esta agroindústria so­
breviver e desenvolver-se no País. 

Relator: Sr. Milton Trindade 

No presente Requerimento, o Se­
nhor Senador José Erp.ürio, com apoio 

no art. 63, do Regimento Interno do 
Senado Federal, propõe a criação de 
'jComissão Especial", com o objetivo 
de estudar a situação da lavoura ca .. 
navieira e sua industrlallzaçáo, no 
sentido de recomendar as pnwidên .. 
cias que se fizeram necessária..;; à so .. 
brevlvência e desenvolvimento da tn ... 
dústrla açucarelra, ootor de atiVIdade 
de real importância na economia bra­
sileira. 

Em abono da proposição, assim se 
manifesta seu ilustre autor: 

"Atualmente, a lavoura canaviet .. 
ra e a indústria açucareira, no 
Brasil, estão passando por sérias 
dificuldades. Por esta razão, deli­
beramos fazer o presente requer\~ 
mento e julgamos necessário con~ 
vocar os dirigentes das coopera .. 
tivas, do Instituto do Açúcar e do 
Alcool, órgãos do Ministério da 
Agricultura e das Secretarias de 

Agricultura dos Estados, a fim dt 
que o Senado possa lazer reco­
mendações ao Govêrno para aolu"' 
clonar os problemas da JavouríP. 
canavleira no nosso Pais. Ao 
mesmo tempo, devem ser estuda­
dos' os meios mais econômicos tD 
produção de açúcar e de álcool 
e de outros produtos da Indústria 
para determinar quais os mall 
convenientes de serem fahrlcàdoa. 
Sabemos que é lmpresclndlvel or­
ganizar as cooperativas brall~\~ 
ras de açúcar e álcool de moldt l 
estabelecer garantias aos se\iá 
cooperados, evitando as dlflculàa" 
des que estão acontecendo". 

Esperando que os resultados obti­
dos correspondam aos seus objetiv-61, 
somos pela aprovação do requerimen­
to. 

Sala das Comissões, em 11 de junho 
1970. - Attilio Fontana, Presidente 
- Milton Trindade, Relato r - Júlio 
Leite - José Ermírio. 

O SR. PRESIDENTE <Fernando Cor­
rêa) - Está finda a leitura do Expe­
diente. 

Hã oradores Inscritos. O primeiro 
dêles é o Sr. Senador Attil!o Fontana, 
a quem dou a pala. vra. 

O SR. ATTtLIO FONTANA {Sem re­
visão do orador.) - Senhor Presiden­
te, Srs. Senadores, nesta oportunldaàe, . 
desejamos focalizar problema de ~ 
gurança de VÔO e pouso nos aeroJ1ot­
tos em nosso País, principalmente "n•­
queles de maior movimento, como sãb, 
em regra, os das Capitais das Estada.. 

Existem, hoje, condições exceplillt. 
nais para, do próprio aeroporto, guMft 
os aviões, através de radar e de ~"! 
vlsor, que o operador tem à. trente il 
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u: 
pelo qual pode ver a posição do avião 
que se vai aproximando ou se distan­
ciando da ·pista. 

Mas, infelizníente, em nosso País, 
há bem poucos aeroportos com radar. 
Segundo me consta, são três ou quatro 
apenas: São Paulo, Guanabara, Brasí-
11a, se não me engano, e Pôrto Alegre. 

Nos aeroportos de Curitiba e de Flo­
rianópolis, por exemplo, localizados 
perto de obstáculos perigosos, como 
montanhas, os aviões a jato, por um 
pequeno êrro do Comandante, guiados 
apenas pelo pôsto de escuta do aero­
porto, do radio farol, estão sujeitos a 
se desviarem da rota oficial e causa­
.rem acidentes ·fatais. 

Esperamos que o Sr., Ministro da 
Aeronáutica, que tem tomado tão boas 

"m.-:edidas, saneadoras e cte desenvolvi­
mento da aeronáutica civil em nosso 
Pais, tome providências para a solU­
·ção àêste problema. 

. :_:É o ·a pêlo que f~mos, nesta opor­
-tunidade, no sentido de se aparelha­
rem os principais aeroportos do País, 
p:rtncipalmente os .do Sul, onde agora, 
Íl~ época do inverno, freq~entemente 

nevoeiro baixo ou mesmo neblina irn~ 
pede a operaÇão por falta de radar. 

O radar é uma segurança para os 
passageiros e para os tripulantes. E 
mais ainda, é uma forma multo im­
portante para atrair maior número de 
pasageiros para usarem o transporte 
aéreo. Foi criada uma taxa, que estâ 
sendo cobrada a Cr$ 5)00, para os vôos 
domésticos e, ainda mais elevada, pa­
ra os vôos internacionais. ·Ninguém 
duvida que as despesas que o Ministé~ 
rio da Aeronáutica enfrenta são eleva~ 
das, mas, esperamos que êle possa 
destacar uma parte dessa taxa cobra~ 
da, para equipar com radar os aero­
portos ·de Curitiba e Florianópolis, 
principalmente,. Para que possam en.~ 
tão oferecer o confôrto, a tranqüiií~ 

dade que os passageiros desejam ter, e 
as próprias aeronaves. 

Assim sendo, endereçamos estas pa­
lavras a S. Exa. o Sr. Ministro da Ae­
náutica, rsperando que cheguem ao 
seu conhec~tnento, porque elas são não 
sOmente nossas mas de· todos aquêles 
que precisam ·viajar nos transportes 
aéreos. E são, t.ambé,m, das. próprias 
companhias de trans.porte aéreo que 

Tiragem: 27.000 E·xemplares 

terão melhor aproveitamento dos seus 
aviões e, em conseqüência, melhores 
condições para bem atender a popu­
lação de nosso País. 

Sr. PresidentE:, para mais um a.ssun~ 
to desejo, nesta oportunidade, cha .. 
mar a atenção de S. Exa., o Senhor 
Ministro da Fazenda. As classes ·con­
servadoras, as elasses empresariais de 
há muito vêm reclamando - e a êste 
respeito até mE:smo projetos de lei fo­
ram apresentados - para que se re­
duza o tempo de conservação de ar­
quivos mortos, arquivos de documen­
tos de exercícios passados. 

Atualmente, as emprêsas são for(}a­
das a conservar· tôda a documentação 
durante cinco ano. Quando não in­
terrompido êst.e prazo que aí s~ pro­
longa por rilais cinco anos, é bastan­
te uma n.o~ificação fiscal para que êle 
se dilate ainda ~aJs. 

Com as exigências fiscais os empre­
sários são for(~ados a conservar gran~ 
de núme~o de documentos, papéis, no­
tas fiscaJs, faturas, duplicatas etc., o 
que importa e-m despesa para conser-

, vaoão de arquivo tão volumo~o. 
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Temos em mãos um ofício da AsSo­
cle.qão Comercial de Campos, no Esta­
do do Rio de Janeiro, que se faz acom­
panhar de outro ofícios e de vários 
documentos enviados a S. Exa. o Se­
nhor Ministro da Fazenda, formulan­
do apêlo no sentido de que o prazo da 
obrigatoriedade de se conservar, em 
arquivos, tôda a documentação exigi­
da pela fiscalização, seja reduzido de 
cinco para três anos. 

Com a rapidez extraordinária com 
que, hoje em dia, se Pode controlar 
tôda a documentação das emprêsas, 
principalmente agora que o próprio 
Ministério da Fazenda está equipado 
com aparelhos eletrônicos, acredita­
mos que o prazo de cinco anos é de­
masiadamente longo. Conforme soli­
cita a Associação Comercial de Cam­
pos, parece-nos que três anos seriam 
amplamente suficientes para que as 
autoridades federais, estaduais e mu­
nlcipais, pudessem fiscalizar as em­
prêsas, enfim! as pessoas jurídicas, 
como de sua competência. 

t o apêlo que formulamos ao Sr. 
Ministro da Fazenda, que se já não 
tomou esta providência em atenção 
aos reiterados pedidos que deve ter 
recebido, nós agora os reforçamos, no 
sentido de que seja reduzido êsse pra­
zo para estímulo e como fator de 
economia pa:ra as emprêsas privadas. 

Sr. Presidente, nesta oportunidade, 
desejo externar aqui o meu sentimen­
to, a minha tristeza pelo seqüestro, na 
noite passada, do Embaixador da Re­
pública Federal Alemã, em nosso País, 
na Guanabara, e pela morte de um 
agente policial e o ferimento de dois 
outros que o Govêrno brasileiro man­
tem para defender a integridade do 
corpo diplomático em nosso País. 

O Sr. Carlos Lindenherr - P->rmill> 
V. Exa. um aparte? 

O SR. ATTíLIO FONTANA - Com 
muito prazer. 

O Sr. Carlos Lindenberf - V. Exa. 
creio que está interpretando o senti­
mento de todo o Senado da República 
e, especialmente, o meu também. 
Nunca imaginei que no Brasil hou- . 
vesse gente capaz de crimes tão mons­
truosos como êstes que vêm sendo 
praticados por êstes que se dizem po. 
líticàs terroristas, e sob Pssa capa 
querem se esconder para poder obter, 
mais tarde, asno em outros paises. Es-

DO 

tou de pleno acôrdo 
meftto de V, Exa. e 

'"' -- ~"' de crimes que s não só 
c~Jnt"ra · .b~: .... · .. .,_ como acont~ceU 
a. gor!l .. e. té.. ..,. • · . tecido tantas vezes, 
mas .contra.· · entantes de nações 
aníí~~&e.: colocando-nos na difícil si­

. tllaçãc{de um Pais cujo povo não é 
clvUiZllo!lo. MRs, a grande massa do 
povo, a maioria dos brasileiros, sem 
dúvida, não pode ser responsável por 
tais criines. Inteira solidariedade a 
V. Exa; 

O SR. ATTíLIO FONTANA- Muito 
grato, nobre Senador. Realmente, é 
uma situação dolorosa, porque; se 
existem aquêles que têm alguma coi­
sa a reivindicar do OovêrnO, deveriam 
ir por outros caminhos, não êsses de 
sacrificar elementos inocentes, ele­
mentos que não têm nenhuma culpa 
se é que podemos considerar culpados 
de algum ato alguma autoridade bra­
sileira. Não acreditamos, mas, de 
qualquer forma, não seria êsse o ca­
minho. Nosso pesar é maior em se tra­
tando de um país amigo, como é a 
Alemanha Ocidental .. que tem colabo, 
rado para o desenvolvimento do Bra­
sil, quer com capitais, quer com a con­
cessão dE' cursos para nossos técnicos, 
para nossos jovens estudantes. Por­
tanto, não se justifica êsse atentado 
contra uma nação amiga, nação que 
prócura contribuir para o desenvolvi­
mento de nossa Pátria. Esperamos que 
o Govêrno tome providências cabíveis, 
para maior s~gurança do corpo diplo­
mático, como também coíba os aSsal­
tos a estabelecimentos de crédito e 
empresariais, fatôres de progresso pa­
ra o País, com grallde número de pa­
trícios ganhando honradámente seu 
sustento e D de seus familiares. 

Sr. Presidente, nesta oportunidade 
queremos externar nossa decepção e 
inconformidade com a atitude d9s se ... 
qüestradores, elementos mal fOrma­
dos, sem dúvida nenhuma. 

Felizmente, temOs aqui em mãos o 
manifesto, publtc~o pela imprensa, 
ontem, dos estudantes das Universida­
des de São Paulo, declarando, exata~ 
mente, solidariedade aos princípios 
democráticos e de moralidade que o 
Govêrno brasileiro procura defender 
e conservar para o povo brasíleiro. 

De sorte que esperamos que êsses 
·elementos 'perver""" tomem conheci-

' 
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mento da manifestação dos estudan­
tes brasileiros e deixem de pn'*'•" 
atos tão detestáveis, como 
ocorreu ontem à noite. 

Fazemos. 'votos para que, 
breve, O COrpo diplomático dos 
amigqs do nosso transfiram as 
residências para esta Capital, 
com eerteza, o Govêrno brasileiro po­
derá. oferecer maior segurança, como 
sabenios q~e é de seu desejo. Numa 
cidade organl~a4a,~: de menor popula­
çilo, ·cOmO Brasília, 'será mais fácil de 
dar uma assiStência de segurança aos 
Srs. Diplomatas que vêm para o nosso 
País.· 

Era ISto que eu queria dizer, Sr 
Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Com a palavra o nobre 
Senador Gilberto Marinho. 

O SR. GILBERTO MARINHO -
(Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente, sabemos todos que a princll­
pal mli!São de um jornal é lnformàr 
com veracidade e objetividade. Intek-­
pretàr ·as notícias imparcialmente, 
analisando todos os pontos de vista e 
expressar sua própria opinião com 
clareza; criando um vínculo de con;.. 
fiança entre o leitor e o jornal. 

Gostamos se m p r e de acentua!. 
que a imprensa é a única fonte de in­
formação e de interpretação para mi­
lhões de sêres e cumpre hoje uma 
função informativa quase tão impor­
tante como a dos institutos de ensino 
e preenche, em certo sentido, o va­
zio cultural de uma educação superior 
que não é patrimônio de todos os jlo­
mens. Compreendemos como é ctt!icll 
cumprir· cabalmente a exigência de 
objetividade e a absoluta objetivida­
de é talvez impossível de ser alcan­
çada, de vez que cada um vê os tatos 
de acôrdo com o seu temperamento 
e senl poder subtrair~se às suas idéias 
e. tendências. 

Para realizar sua tarefa, o jorn$.­
lista deve escolher os aconteclmentM. 
dentre o acúmulo de sucessos quoti­
dianos. Mas uma vez que elegeu deR;­
tre êles o que a s~U juízo se reveste 
da maior importância, seu dever é 
dizer tôda a verdade e êste impera­
tivo vale para todos os fatos, posi­
tivos ou negativos. 

A imprensa deve ajudar o homem 
ao povo a compreencter -os proc"esàos 

1:·:~ 
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contemporâneos, guiá-lo através do 
complexo emaranhado dos aconteci­
mentos e da massa. crescente de ln­
tonnaçáó disponível, sem menoscabo 
da obrig~ão de recolher a Informa­
ção e a opinião do matar número de 
setores do país. 

João XXIII assinalava que o Jor­
nalista não se improvisa, çumpre ulna 
missão social importante na comuni­
dade e para a qual mister é possuir 
a versatilidade do literato, a exa­
tidão do jurista e o sentido de res­
ponsabilidade do educador. Admirável 
conjunção de dotes que tornlllll efi­
caz o desempenho do nobre magisté­
rio da pena, em função social, quando 
exercida como um apostolado. 

Sr. Presidente, tais comentários nos 
ocorrem quando lembramos que há 40 
anos nascia o Diário de Notícias sob 
o signo da Revolução de 1930, marco 
de" reno"Vação e reforma na história 
brasllelra. 

E. foi ao calor da campanha em que 
os, mais altos Ideais da nacionalidade 
despertados pela gloriosa mocidade 
militar de 1922 e 1924 se afirmaram 
com -determ~naçâo e fé na vitória, que 
o grande jornal iniciou a sua fulgu­
rante trajetória e travou as suas pri­
meiras lutas. 

Desde então não se desviou dos 
ideais que inspiraram o seu bravo e 
tenaz fundador Orlando Dantas, pa­
radigma de coragem moral e cívica, 
espírito indômito, exemplo constante 
de "trànqüila bravura, de bondade na­
tural, de reflexão serena, de destemor 
na ação e de profundo respeito pelo 
direito alheio. 

O Sr. Dinarte Mariz - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. GILBERTO MARINHO 
Com muito prazer. 

O Sr. DinaTte Ma.rb - Eu felicito 
V. Exa. por prestar esta homenagem 
ao -Diário de Notícias, que, inegavel­
mente, tem lugar de destaque na im­
prensa nacionaL O Diário de Notícias 
foi fundado por Orlando Dantas, rio­
grandense do norte dos mais eminen­
tes. Sua figura, naturalmente, haverá 
de ser evocada, muitas vêzes, quando 
se tratar de exemplo de correção e 
bravura e, sobretudo, de patriotismo 
para servir ao País, através da nossa 
imprensa. Portanto, V. Exa. está, nes­
ta hora, fazendo Justiça àquele norte 

rio-grandense que, na Capital da 
República de então, deixou marca In­
delével da sua cultura, do seu patrio­
tismo e, sobretudo, do grande amor 
que êle dedicou à lll).p~ensa nacional. 

O SR. GILBERTO . MARINHO -
O depoimento do nob.t!e Senador Di­
narte Mariz se reveste, além da auto­
ridade que lhe é própria, da circuns­
tância de ter sido, durante larga fai­
xa de sua vida, amigo e companheiro 
inseparável de OriB.ndo Dantas. 

Consagrou sua Vida ao seu jornal 
e à sua missão de jornalista, que 
realmente exerceu como um aposto­
lado consciente em servir ao povo 
de sua Pátria com hon;radez e abso­
luta independência, a ·--nm de que a 
orientação transmitida à opinião pú­
blica jamais se visse influenciada por 
qualquer interêsse 'menos elevado. 

Com estas palavras, saúdo os_ seus 
dignos continuadores, D. Ondina Por­
tella Ribeiro Dantas, Embaixador João 
Portella Ribeiro Dantas, Sérgio de 
Oliveira e Maurício Vait.sman e a to­
dos que no Diário de Notícias exer­
citam relevante atividade patriótica 
na sustentação dos legítimos interês­
ses do povo e da Nação. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas.) 

O SR. PETRONIO PORTELLA -
Sr. Presidente, peço a palavra, como 
Líder. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Tem a palavra o nobre 
Senador Petrônio Portella. 

O SR. '~ETRONIO PORTELLA -
(Sem revisão do orador.) Sr. Presi­
dente e Srs. Senadores, no momento 
em que o Sr. Presidente da República, 
General Emílio Médici, mobiliza o 
Govêrno e convoca a Nação para sal­
var o Nordeste da afllção e das agru­
ras da sêca, êsse trabalho se inter .. 
rompe e o povo estarrecido aseiste -a 
horroroso crime que se pratica con­
tra o representante diplomático da 
Alemanha. 

É a subversão requintada, Sr. Pre­
sidente. 11: a subversão armada que, 
contrariando a vocação democrática 
do nosso povo, oferece o degradante 
espetáculo que não fica mal apenas 
para o Brasil, cujo povo o condena, 
cujo Govêrno o malsina, mas fica mal 
para o homem civllizado, para a nos­
sa c1vil1~ação, contra a qual êsses 

agentes tnternac:.onais procuram lu­
tar com armas traiçoeiras e desiguais. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, a 
Cltmara Alta nãc pode ficar alheia a 
êsse acontecimento inominável. Aqui, 
se apresenta, pois, através de sua 
maioria, autorizado que estou pelo 
eminente Senador Filinto Müller, pa­
ra condenar, cüm tôda veemência, 
êsse atentado ao representante diplo­
mático da Alem::mha, na certeza de 
que interpreto o pensamento geral do 
povo hrasllelro, 

O Sr. Eurico Rezende - Permite 
V. Exa. um apal'te? 

O SR. PETRôNlO PORTELLA -
Com muito prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - A Nação, 
realmente, se encontra estarrecida, 
estupefacta o revoltada, diante do 
hediondo acontec~imento, porque o se­
qüestrador e o terrorista são sêres 
abomináveis que extrapolam a qua~­

quer requinte de definição penal. Não 
há f-igura digna da repressão penal 
mais hedion 'ia do que a do terrorista 
ou do seqüestrador. É bom que se 
mencione que, sob o ponto de vista 
criminal, o atent;ado maior quem so­
freu foi o agente brasileiro da auto­
rJdade, que tombou na cov.ardia do 
atentado, sacrificando a Sua vida, 
numa atitude de prevenção de segu­
rança para com o valoroso e sereno 
diplomata germiinico. Seria interes­
sante que se aproveitasse a oportu­
nidade, também, para manifestarmos, 
aqui, nossa confiança, no sentido de 
que os Bispos brasileiros poderiam, 
perfeitamente, edificar uma pastoral, 
em tôrno do degradante episódio de 
seqüestro e de t.errorismo.' 

O SR. PETRONIO PORTELLA 
Agradeço o aparte do nobre Senador 
Eurico Rezende, e a êle acrescentaria: 
os Bispos e tôdas as corporações e tô­
das as entidades e tôdas as fôrças vi­
va.s da Nação se têm de mobilizar, vi­
sando a dar apoio ao Oovêrno, às me­
didas, não apenas repressivas, mas às 
medidas preservadoras da vida demo­
crática, porque êste atentado não é 
simplesmente à pessoa humana; êle se 
volta, também, contra o País, contra 
as .suas instituições. 

Não tenho a rnenor dúvida em pro­
clamar que têm inspirações externas, 
e, cada dia, tais atos perturbam a vida 
das nações ocidentais. É preciso que 



COmpreendamos, de uma vez, a gravi­
dade do momento e nos mobilizemos 
todos, todos os democratas dêste País, 
em...tôrno do Govêrno, para que a ação 
repressiva se faça, agora, 'en~rgica e 
eficiente, visando à defesa da paz en-
tre os brasileiros. · 

O Sr. Filinto Müller - Permlte-lne 
V. Exa. um aparte; 

O SR. PETMNIO PORTELLA -
Cofi.l todo o prazer! 

O Sr. Filinto Müller - Eu não dese­
java apartear V. Exa., porque lhe pe­
di que falasse em nome do Partido da 
Maioria nesta Casa. E V. Exa. o faz 
sempre com o mesmo brilho, dando 
cabal desempenho à missão de lide­
rança. Mas, em face do aparte do no­
bre Senador Eurico Rezende, eu que­
ria pedir a atenção de V. Exa. para 
um aspecto muito importante para to­
dos nós: êste atentado, êste seqüestro 
que ontem se fêz, como os demais, fe­
re as nossas tradições de Naçdo civili­
zada. Mas devemos acentuar que os 
operários brasileiros, os trabalhadores 
brastleiros, as classes mais modestas 
dos trabalhadores nacionais jamais se 
envolveram em crimes dessa natureza, 
Verificamos que se trata de um pe­
queno grupo, orientado de fora, com 
comando internacional, que vem pro­
curando desmoralizar nossa tradição 
d .... povo civilizado, sem contar com o 
apoio do povo brasileiro, de tôdas as 
suas camadas, porque o povo condena 
êsses atos de covardia como o que on­
tem foi praticado. 

O SR. PETRôNJO PORTELLA -
Tem tôda razão, meu nobre Lider, no 
que acaba de asseverar. 

Os operários estão do lado do Go­
vêrno, no momento em que êste se 
prepara para enfrenta r o grande de­
safio que constitui o Nordeste brasi­
leiro. 

Os 'operários, trabaJhadores, funcio­
nários públicos, tôdas as fôrças dêste 
País estão ao lado do trabalho her­
cúleo que desenvolve o Govêrno da 
Revolução, no sentido de melhorar as 
condições de vida de nosso povo. 

Essa minoria ativista obedece a ins­
pirações internacionais e tem objeti­
vo nitidamente antinacional. 

O Sr. -Argemiro de Figueiredo 
Permite V. Exa. um aparte? 

(Seção D) SábiP.IIo 13 11117 

o 
Com 

i'latlJeiredo - Se-
nador aparteio 
V. Exa. para que Ja se en-
contra sôbre a mesa desta Casa, para 
ser lido e figurar nos anais do Con­
gre~~-1l·Jll~nifesto do partido arque 
sou !lllac!ó,' o Movimento Democr.ático 
Brasqeiro, de repulsa absolu~ à atitu-­
de que V. Exa. est,li. coQIII!Iiàndo, em 
brilhante dtscur!ID; Pe~~'b"alinente, que­
ro dizer que, como velho político, fi­
gurando em diversos partidos, hoje 
pertencendo ao Movimento Democrá­
tico Brasileiro, se sentisse no seio 
dêsse partido qualquer elemento que 
se mántivesse alheio a esta repulsa, 
que é sentimento nacional, eu não 
figuraria mais nos quadros do Movi­
mento Democrático Brasileiro. Esta­
mos assistindo à degradação de uma 
civilização já radicada como a nossa, 
baseada em sentimentos cristãos, ci­
vilização de cultura, de um país como 
o nosso, já integrado na comunidade 
internacional, de que tanto precisa­
mos e que tanto precisa de nós. lilsse 
fato, Senador Petrônio Portella, revol­
ta a todos os homens que têm um 
mínimo de sentimento de dignidade 
e patriotismo. Além de contar com a 
solidariedade do meu partido, V. Exa. 
recebe êste meu aparte, que significa 
a solidariedade calorosa ao pensa;­
mento de V. Exa. Pode afirmar ao 
Govêrno, ao qual o Partido de V. Exa. 
serve com tanto patriotismo e digni­
dade, que nesta hora. não há emede­
bistas nem arenistas: há brasileiros, 
no Congresso Nacional Ievant3.ncto­
se, como uma fôrça política dentro da 
sua soberania, para manifestar sua 
repulsa mais completa a esta indigni­
dade, a essa torpeza, a essa política 
de terrorismo, que não tem outro ob­
jetivo senão servir a paises estran­
geiros contrários à nossa ideologia, ao 
nosso pensamento, aos nossos· senti· 
mentes, à nossa civilização. Querem 
levar-nos a êste caos em que todos 
êles desejam que fiquem, sobretudo, 
as nações americanas. V. Exa. tem, 
neste aparte, a minha solidariedade 
calorosa para reafirmar ao GoVêrno 
que não há situacionistas, nem eme­
debistas, há brasileiros, homens 
dignos que se levantam, dentro do 
Congresso Nacional, numa repulsa 
formal a essa indignidade, a essa po-

. h 

'. . 

lítica dear!ldante.cte~a·~· ' 
e de nosoos sentlme · .qlvl . . . • 
sa polltlca ofensiva ao nosso • 
tismo, aoa ~ devetes de , 
de hospitalidade, de segurança, · · . 
a Nação deve a um Embaixador de 
naçiio estrangeira que está, aqui, con­
fiando tieste grande sentimento que 
é o Ol'trulho de todos nós, brasileiros, 
homelll l!lgnos, ·que compõem a Na­
ção. OOino assegurou o nobre Senador 
Flllnto Milller, não há operário, não 
há funcionário púhlico, não há jorna- . 
lista que ,nio seja capaz de manifes~ 
tar a mesma repulsa a essa atitude, 
que ai!lritfica. a tentativa de conduzir, 
o Brasil a uma degradação sem par, 
na história de nossa vida publica. 

O SR. PI!TRONIO PORTELLA -
Sr. Senador Argemiro de Figueiredo, 
feliclto-m~ por haver antecipado à 
Na~o as palavras de V. Exa. Fiz 
questão de frisar que, neste momen­
to, não 'Çalo em nome da Maioria; ta­
lo' em nome do Senado, falo em nome'" 
do povo brasileiro, pois não há dlvi-'' 
sioniSmo na hora de lutar contra a 
subversão, que nos desafia a todos, 
em 'pleno centro do Rio de Janeiro: 

O Sr. Mem de Sá - Permite V. Exa·.''' 
um aparte? 

O SR. PETRONJO PORTELLA - 1 
Com multo prazer. 

O Sr. Mein de Sá - Desejaria - e 
não preciso dizer que me assoeio 
às palavras de V. Exa., porque está 
falando em nome do meu partido, 
Aliança Renovadora Nacional - su­
gerir ao Govêrno brasileiro, por in­
termédio do discurso de V. Exa. que 
levassE! êsse problema à próxima reu­
nião da Organização dos Estados 
Americanos, porque o problema é so­
bretudo da América ~:-atina. ·Repá.rem 
V. Exas. que isso não se verifica nem 
na Europa nem mesmo nos países 
muito mais atrasados e pobres da 
Ãfrica e da Asia. A concentração do 
esfôrço exterior para desmoralizar as·",.\ 
instituições democráticas se volta· ·• 
contra a América Latina, porque, den· ! 

tro da ~stratégta global e lntj>rnaelo­
nal, as fôrças antidemocrâticas, as "t 

fôrças totalitárias tomaram como alvo -: ~ 
imediato a América Latina. E note 
V. Ex a. que agora como um dos pre ... •; .. ~ 
textos invocados para os seqüestros ·" · 
figuram as pretensas torturas. Foi en­
contrado - publicou O Globo de hoje 
- no automóvel, no local do crime 
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illu>ntem, um documento ~O&· terro- Ma.s, ~· carac~tica !undamel1tal 
ristas, em que er~m invocada:• tor.. dêsses movimento$..6-:0 ~ internacio­
turas como justificativa para a· crime nalismo, e suas 19~s trazem a 
d.e niorte, para o morticínio, para a marca do fana.tisirlt,~-_Jâ.eológico, pois 
cftacina. De lll.odo que entendo ne~ o que se pretende;~~~- simplesmente 
ce~sário que a OEA consider~ o pro.. destruir a Nação que Construimos, des­
blema, que é sul-americano, 'é latino- truindo-lhe a paz e tranqüilidade e 
americano, e leve.:.o à ONU. De aOôr... proclamar ao mundo que já não po­
do com os estatutos ·da ONU, ehi não· demos nem mesmo mantert·com os 
pode tomar conhecimento de proble-. , outros povos, amistosas relaçoes. Mas. 
mas peculiares, internos de cada pais_ () múndo 1está._ conhecendo, e conhece~ 

, mas êste não é um problema peculia~: r~ ainda thelijor o que está sendo feí~ 
' a ·cada pais, é um problema peculiar to no BrasH, e sabe que o terrorismo 

a uma região. De modo que a questão hão tem fôrça de destruir o que com 
fica perfeitamente dentro das finau... tanto sacrifício estamos edificando. 
dades da OEA e da ONU, para haver . A ONU há de considerar o problema, 
·um movimento internacional coritra não no seu aspecto local, mas como 
) banditismo que, evidentemente,- é de fenõmeno que atinge todos os países 
origem externa, e ninguém desconhe- da América do Sul. Não serã. Delas 
ce. de oúde partem os focos, focos não caminhos escolhidos pelos agentes do 
da subversão, mas do crime, do ban~ crime que haveremos de salvar o ho­
ditismo, de barbárie, focos que avil- mem e dar-lhe o de que prerisa fruir 
_tam a civilização acidental, com o as excelências de uma melhor condi­
qhjetivo precípuo de desmoralizar a ção de vida. Não ê, absolutamente, sob 
,_c,,yiltzação ocidental, em favor de pretextos de desvios policiajs que por­
i~deologias estranhas e repudiada-s pe- ventura possam existir, inconttolá­
lo mundo.ocidental. veis em qualquer regime oú por qual­

Mas, 'a.· eanicteristica fundamental 
dêsses movimentos é o -seu internacio­
milismo, e- suas inspirações trazenl a 
marca do fanatismo ideológico,· pois o 
que ~e preten(!e é simplesmente des­
-truir a Nação que_ constr"4imos, des­
~uindo-lh., a paz e a tran·qüi)ldade 
e proclamar ao mundo que iá não po­
. ' demos nem rnesmo manter com os 

_outros·.povos amistosas relações. Mas, 
·O mundo. está conhecendo, e conh_cce~ 
rá ainda melhor o que. está sendo fel­
to_ no Brasil, e saberâ que o terroris­
mo não tem fôrça de destruir, o que 
com tanto sacrifício estamos edifi­
cando. A ONU ha de considerar o pro­
blema, não no seu aspecto local, mas 
como fenômeho· que atinge todos os 
países da América do Sul. 

O SR. PE'l'RôNIO PORTELLA 
Sr. Senador Mem de Sá, a contribui­
ção de V. 'Exa. é altamente oportuna. 
O drama que vivemos não se cínge 
ao Brasil. Tem a dimensão continen­
tal e visa, sobretudo, a solapar hossas 

cinstltuições; ha tentativa de desmo­
. moraliiaç~o dó que construímos com 
~tanto .sacrifíciO e, s~bretudo,, de aba­
-far, no caso particular do Brasil, os 
êxitos ev.identes_ .já_ alcançados pelo 

, Govêrno da Revolução em todos os 
set,ores de atividades. 

qUer Govêrno,- que-se-'bã de justificar 
o terrorismo; não sefá .atravê[) do 
crime de morte, de atentado à mão 
armada, que os protestos- .se hão de 
fazer, ou as reivindicações se hão de 
objetivar. Não! ~ste não é o caminho 
do povo brasileiro. O caminho do po­
vo brasileiro é o do desenvolvimento 
e, na emergência será, também, o a 
ser perlustrado pelo Govêrllo da re .. 
voluçã.o, que, agindo com serenidade, 
agirá também com energia, punindo 
exemplar_ruente aquêles que tomarem 
a senda do ct:ime para o protesto e 
para o desafio. 

Sr. Presidente e Srs. Sepactores, fe­
liz me encontro ao verifidar que nes~ 
te Plenário, agora, não há OpOsição 
nem Govêrno. Hã. brasileiros - como 
bem acentuou o nobr-e Senador Ar~ 
gemiro de Figueiredo -, brasileiros 
inteiramente solidários com o Presi .. 
dente da República, c.om o Govêrno 
da revolução, o qual tem sabido en­
contrar o melhor caminho para 
destruir, em suas raízes e nos seus 
fundamentos, os fr~geis argumentos 
da subversã.o e, agora, saberá punir, 
exemplarmente, quantos tenham, a 
mão armada, atentado contra a or­
dem, contra a paz e contra a segu­
rança dós brasileiros. 

Sr, Presidente. Srs. Sen~dores, o 
Brasil, hoje, se pr~para_ para ~nfren-

tar o desafio do Nordeste ainda des­
provido dos meio!l de defesa contra a 
sêca. A frente d.êste movlmento, _se 
encontra, pessoalmente, o Sr. Presi~ 

dente da República. No momento em 
que o dovêrno se reúne para apre­
sentar à Nação, e emacionã.-la com 
seu trabalho, um plano visando a 
assistir o nordestino, os agentes da 
subversão tentam desviar a opinião 
pública da ação construtiva do Go~ 
vêrno para êssea espetáeulos de tetror 
e de sangue. Nada desviará o Govêr­
no da política que se traçou. Nos­
sos caminhos sào os caminhos da lu­
ta pela liberdade e pelo desenvolvi­
mento. Atingiremos nossos objetivos, 
apesar ctês.ses t.•spetáculos que repu­
diamos e condenamos. 

Nossa vocação é a da liberdade; 
nossos caminhos serão os da demo­
cracia e nossa. meta o desenvolvi ... 
menta. 

Sr. Presidente e Senhores Senado ... 
res, devidamente autorizado pelo Li­
der Filinto MüJler, e sintonizado tam­
bém com a idéia do MDB, triste, 
profundamente' compungido, trago · a 
minha palavra. de brasileiro ao GO­
vêrn6 e o con<:ito a que não esmere .. 
ça na sua luta pela paz, que só serâ 
alcançada pelo desenvolvimento. De­
senvolvimento e paz ameaçados pela 
ação de agentes ativistas que, em 
têrmo.s de número são simplesmen­
te ridiculos, mas que têm a fôrça de 
tta.umatizar a .opinião pública e; por 
algumas horas, desviar-nos do nosso 
trabalho. · 

Que, colll a ajuda de Deus, as na­
ções iatino-nmljlricanas detxem de 
ser palcos di~sses atentados; que os 
agentes antinacionais se convençam 
de que ternos energias viris para de­
fender~nos ·e que nada deterá a nos­
sa marcha visando a assegurar a paz 
a todos os b:rásileiros. 

MDB e ARENA estão unidos; os 
dois partidof;, representam as fôrças 
desta Nação, não comprometidos com 
a subversão empenhados na defesa 
das instituições democráticas .. 

Temos responsabílidades assutnldas 
perante o povo a que nos dirigimos, 
dizendo-; não desfaleceremos na luta 
nem desertaremos os caminhos que 
Deus nos concedeu, que. são os cami­
nhos da. liberdade. <Muito bem! Pal-­
mas_ prolongadas.) 
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PRESIDENTE (Fernando 
Presidência eomu­
. da Lidera'nça do 

que vai ser lido 
>'1.0 -l>ecretário. 

Jl lido o seguin~: 

"0 Movimento Denlócrático Brasi­
leiro, coerente com atitudes anterio­
res, manifesta seu repúdio ao seqües­
tro do Senhor Ehrenfried. Von Hol­
lenben. Embaixador da RePública 
Federal da Alemanha no Brasil. 

O respeHo às imunidades diplomá­
ticas, garantia secular do Direito In­
ternacional, impõe que sejam mobi­
lizados todos os esforços para a pro­
teção da vida do Embaixador seqües­
trado. 

·O MDB condena também a morte e 
os feriméntos de que foram Vjtimas 
servidores da Lei no cumprimento de 
seu dever, estendendo a suas famílias 
a expressão de sua solidariedade e 
pesar. 

O MDB é contra a violência sob 
qualquer forma, porque fere o Estado 
de Direito, cuja implantação e defesa 
constituem objetivo permanente e 
fundamental de sua luta. 

O presente pronunciamento -confir­
ma a autoridade e a imparcialidade 
do MDB quando. por igual, se con­
trapõe a quaisquer outros atentados 
aos díreítos e garantias da pessoa hu­
mana. - Deputado Ulysses Guima­
rães, Presidente em exercicio do Di­
retório Nacional do MDB." 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Com a palavra o Senador 
Eurico Rezende. <Pausa.) 

S. Exa. não está presente. 

Com a palavra o Senador Dinarte 
Mariz. 

O SR. DINARTE MARIZ (Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente e 
Srs. Senadores, a palavra do Senador 
Petrónio Portella interpretou o sen­
timento desta Casa, e com ela todos 
se solidarizam. Representante que· é 
do meu Partido, êle falou pelo Se­
nado. 

Mas, agora, Sr. Pre~idente, venho 
pl'estar uma homenagem à imprensa 
brasileira, à grande voz da imprensa 
nacional, -que, por sua unanimidade, 
nesta hora, forma ao lado d-o Oovêr­
no bt·asilelro, repudiando o crime re-

·{Seção li) 

petido que, hdelllllllente, es­
tá testemun~5i.:oltada, na ocor-
rência de on · .JlOIIJe, do seqüestro 
do Embaixador· ·" nde nação ami-
ga, a ·Alemanha , 

QtierO, Sr. Presidente, nesta opor­
tunidade, simbolizando tndo que lJO· 
deríamos dizer de aplauSos, na ho-
menagem que prestQ. à 
imprensa de 
um dos jornais 
tacam dentre 
1m prensa 
si I. 

(Lê.) 

"NAÇAO AFRONT~ · 

Mais um atQ covarde tl.e'Mão sub­
vérslva .f~jl o Brasif: o Embai­
xador !t.· · 1\blica Federal da 
Aleman ~ "··. · .. seqüestrado. E na 
emboscada · · ue lhe armaram dois 
agentes federais tombaram, um 
~em vida e outro ferido: dois bra­
sileiros. Tôda a Nação se sente 
também atingida. 

O manifesto em que se .exprimem 
os agressores declara guerra a to­
dos os brasileiros, ao advertir que 
doravante ninguém será poupado 
peJa violência. Nós, que nos em­
penhamos para que o ódio nunca 
prevaleça, sob qualquer de suas 
numerosas práticas, não podemos 
calar uma- repulsa que nos sufoca 
em indignação. 

O Brasil, soh um Govêrno Jegitl­
mo, progride a uma taxa que au­
toriza a confiança. A nação pros­
pera, os problemas são enfrentà­
dos com disposição, o país se de­
senvolve. Os níveüs de produção -e 
consumo são hoje mais elevados 
do que em qualquer tempo pas­
sado. 

Uma expectativa politica razoà­
velmente favorável encaminha a 
oportunidade democrática. Mere­
cemos a democracia e a alcança­
remos pcir noSsos méritos, a des­
peito da lnfima parcela de incen­
diados pelo ódio. A maciça maio­
ria brasileira está voltada para o 
trabalho, a ordem e a esperança, 
que repele esta e qualquer outra 
prática de ódio e violência, 

A decisão do: Governo, de11tro dos 
limltes que inSpiram a 1el, em de­
fesa das :vitimas e ·pata desagra­
Var· a. hbnrâ nacional, eontai'á 

com a ad~·:~ da ·oplnl~ 
pública bra.tJilM •. ·, '· · 

Somos, des(!~. uma na­
ção afrontada ~0~-~to que nos 
fer~ à''tQdos. Somos 90 milhões de.­
.safiàd.os ein nossas disposiçõe's q~; 
delt,àa .~ 'paçí!icas por um grupo 
de f~áticos ensandecidos pelâ 
Peroa: ·das mais caros valôres ~u­
manos. 
Somos uma nação .silenciosa e in­
felicitada. mas digna e civilizada. 
Não·- abriremos mão desta digni­
dade_ e desta civilização." 

Eis, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
o edltQrial do Jornal do Brasil de hoc 
je. Ao lê-lo, desta tribuna. manifestQ 
os aplausos da Casa e da Nação bra­
sileira, não só ao Jornal do Blasil~ mas 
a tôda a imprensa nacional que hoje, 
a. través -de suas manchetes e dos seus 
editoriais, estã condenando o bárba­
·ro atentado e prestando a solidarie.:.. 
dade que o Govêrno necessita de todb 
cldad$o brasileiro, para combater es~ 
sa ameaça que envergonha a nossa 
civilizRção. <Muito bem! Muito bem! 
Pàlm~;) 

CO~ARECEM MAIS OS SRS. SE­
NA1)9RES: 

losé Ou1omard - Oscar PassoS -
MlltQn·Trindade - Lobão da Silveira 
~ Clôdomir Millet - Sebastião Ar- · 
chet••;.:_ 'Victorino Freire - Sigefredo 
Pacheco - Wilson Gonçalves - Rúy 
·càrneiro -João Cleofas - Pessoa de 
Queiroz - Teotônio Vilela - José 
Leite - Josaphat Marinho - Raul 
Giuberti - Paulo Tórrés - Vasconce­
los Torres - Aurélio Vianna - NO­
gueira da Gama - Lino de MattQs­
Fllll)tQ Müller - Adolpho Franco -
Antônio ·carlos - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Está findo o período desti .. 
nado ao Expediente. 

Presentes 45 Srs. Senado:i-es, passa­
se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1 

Discussão, em turno único, da 
redação •final (oferecida pela Co­
missão de Redação, em seu Pare­
cern.0 337. de 1970) do Pmjeto de 
Decreto Legislativo n.0 1, de 1970 
<n.O!OO-A/69, na Casa de origem), 
Qúf dene@:a provimento a récurso 
do 'fribunal·de Contas ela Ulllãd, a 
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fim de ser registrada despesa em 
favor de M. Damâsio - Comércio 
e Indústria Ltda., proveniente de 
material fornecido à Superinten­
dência do Ensino Agr-ícola e Ve­
terinÍirio. 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum Sr. Senador desejar fa­

zer uso da palavra, encerrarei a dis­
cussão, (Pausa.) 

Está encerrada. 

Sem emendas e não havendo reque­
rimento no sentido de que seja sub­
metido a votos a redação final, será a 
mesma . considerada definitivamente 
aprovada, sem votação, nos têrmos do 
art. 3!6-A, do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 

!!: a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER N.0 337, DE 1970 

Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 1, de 1970 

(n.• 100-A/69, na Casa de ori­
rem). 

Relator: Sr. Cattete Pinheiro 

A Comissão apresenta a redação 
final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n.O I, de 1970 (n.O lOO-A/69, na 
Casa de origem), que denega provi­
mento a recurso do Tribunal de con­
tas da União, a fim de ser registrada 
despesa em favor de M. Damásio, 
Comércio e Indústria Ltda., proveni­
ente de material fornecido à supe­
rintendência do Eilsíno Agrícola e 

Veterinario. 

Sala das Comissões, em 9 de junho 
de 1970. - Benedicto Valladares, Pre­
sidente - Cattete Pinheiro, Relator 
- Clodomir Miilet, 

ANEXO AO PARECER 
N.0 337, DE 1970 

Redação final do frojeto de 

Decreto Legislativo n,0 1, d~ 1970 

(n,0 100-A/69, na Casa de ori­
rem). 

1Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do art. 72, 

1 7.0, da Constituição, e eu, 
.. , .... , .. , Presidente do Senado Fe­
deral, promulgo o •egulnte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o , DE 1970 

Denera provimento a recurso do 
Tribunal de Contas da União, a 

fim de ser registrada. despesa em 
favor de· ·M. Damásío, Comêrcio 
e Indústria Ltda., proveniente de 
material fornecido à Superinten­

dêneia do Ensino Agricola e .ve­
terin4rio. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - !!: denegado provimento 
ao recurso do Tribunal de Contas da 
União, interposto pelo Oficio n.0 1.603, 
de 1966, tomando-se definitivo o ato 
praticado na sessão daquela egrégia 
Côrte, realizada em 15 de dezembro 
de 1966, para efeito de registro de 
despesa' dê Cr$ 3,451,25 (três mil 
quatrocentos e cinqüenta e um cru­
zeiros e vinte e cinco centavos), em 
favor de M. Damásio, Comércio e In­
dústria Ltda., proveniente de material 
fornecido à Superintendência do En-

. sino Agrícola e Veterinário. 

Art. 2.0 - ®ste decreto legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu .. 
blicação, revogadas aS disposições em 

contrario. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) -

Item 2 

Discuf;São, em turno único, d~ 
redação final (oferecida pela Co­
miSsão de Redação, em seu Pa­
recer n.0 338, de 1970) do Projeto 
de Resolução n.o 34, de 1970, que 
aprova as contas do Executivo cto 
Distrito Federal, relativas ao 
exercicio de 1968. 

Em discussão a redação tinal. 

Se nenhum dos Senhores Senadores 
desejar fazer uso da palavra;c.eD:cerra-

. ' rei a discussão. (Pausa:.l~.: 
C,'" Está encerrada. , . ..-~, -

Não havendo emendas, nem reque­
rimentos para qw~ a redação final 
seja submetida a votos, é a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
independentemente! de votação, nos 
termos do art. 310-A, do Regimento 

Interno. 

O Projeto jrâ à promulgação. 

~ a seguintl.~ a redação il.nal 
aprovada: 

PARECER N,0 338, DE 1970 

da Comissão de Reda~ã.o 

Redação final do Projeto de Rt• 
solução n,0 34, de 1970. 

Relator: Sr. Catt•ete Pinheiro 

A Comissão aprese~ta a redação fi­
nal do Projeto de Resolução n.O 34, de 
1970, que aprova as eontas do Executi­
vo do Distrito Federal, relativas ao 
exercício de 19~8. 

Sala das Sessões, em 9 de junho de 
1970. - Benedicto VaJladares, Presi­
dente - Cattete Pinheiro, Relator -
Clodomir Millet. 

ANEXO AO PARECER 
N.0 338, DE 1970 

Redação fina.\ do Projeto de 
Resolução n.0 34, de 1970. 

Faço saber que o senado Federal 
aprovou, nos têrmos dos arts. 42, in­
ciso V, e 70, § 1.0 , da Constituição, e 
eu, , Presidente, 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N.0 , DE 1970 

Aprova as contas do Executivo 
do Djstrito Federal, relativas ao 

exercicio de 1968. 

O Senado Federal resolve: 

Art. 1. 0 - São aprovadas as contas 
do Executivo do Distrito Federal, re .. 

!ativas ao exerciclo de 1968. 
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Art. 2.0 - Esta Resolução entra em 
vigor 1 na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) -

Item 3 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.O 
3, de 1969 (n.0 72-A/68, na Casa 
de origem), que denega provi­
mento a recurso do Tribunal de 
Contas da União, referente ao pa­
gamento da despesa de NCr$ .. 
5.698,19, em favor <la Companhia 
Fábio Bastos, Comércio e Indús­
tria, tendo 

PARECERES, sob n.0 ' 335 e 336, de 
1970, das Comissões 

- de Constituição e Justiça, 

pela constitucionalidade e 
jurldicidade; e 

de Finanças, pela aprovação. 
Em di. cussão o projeto. 

Se nen um dos Srs. Senadores de­
sejar .f,.·Je. uso da palavra, vou en­
cerrar a ct· cussão. (Pausa.) 

<Pausa.) 

dores que aprovam o 
permanecêr sentados. 

Aprovado. O pl jeto irã. â. Comissão 
de Redação. 

PROJETO DE 
LEGISLATIVO N. 

de origem) 

do Tribunal de Contas da União, 

referente ao pagamt.nto da des­

pesa de NCr$ 5.698,1~, em favor 
da Companhia Fábio .Bastos, Co-

. mércio e Indústria. ._ 

O Congresso Nacional decrtta: 

Art. 1.0 - É denegado prc.,vhnento 
ao recurso interposto pelo Tri~unal de 

. " 

Contas da U~iio no Processo núm~~-;- de ações contra a Fazenda Pública, 
TC-26.247/66, e mantido o ato de 1~4' tendo 

março de praticado em 11rtude PARECER FAVORAVEL, <ob n.0 146, 
de Presidente da Re-,, 
pública, Ex~·os!çáo· ·de '\fo-

novembro de 
brlcu·l tur·a, r e­
da <iespesa de 

(cinco mil, seiscentos e 
!crente ao pa1!an1e 
NCr$ 5.698,19 
noventa e oito cruzeiros novos e de­
zenové cehtavos), em favor da Com­
panhia Fábio Bastos, Comércio e In-
clústría. · -) ~-{ 

Art; 2.0 - tote Decre~glslativo 
. entra. em vigor na data de sua publi-

cação. 

.Art. 3.0 
- Re' -m-se as disposi­

ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrõa) - Esgotada a matéria da 
pauta. 

Não há oradores inscritos. <Pausa.) 

Nada" mais hàvendo a tratar, vou 
encerrar a sessão, designando .. antes, 
p'ara a da prôxima segunda-feira, dia 
15 de junho, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

Redação Final 

Discussão, em turno único, da Re­

dação Final lofereclda pela Comissão 
de Redação, em seu Parer.er n.0 347, 
de 1970), do Projeto de Lei do Sena­
do n.0 3, de 1970, de autoria dn Sr. Se-

de 1970, da Comissão 

- de CoiiStituição e l~tiça. 

3 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 7, DE 1955 

l>tscUSBá9 em segundo turno. (apre­
ciação preliminar da const!turionali­
dade, nos termos do art. 265, do Re­
ginlento Interno), do Projeto de Lei 
do Senado n.0 7, de 1955, de outoria 
du Sr. Senador Mourão Vieira, que 
cria o Fundo Nacional de Foment.J à 

Elltraçil.o e Plantio da Borracha, tendo 

PARECERES, sob n.0 ' 447, de 1960, 
121, 122 e 123, de 1970, das Comis­

sQes 

- de ~edação, oferecendo a re­
dação do vencido para o 2.0 

turno; 

- de Constituição e Justiç~, pela 

inconstitucionalidade; 

- de Economia, pelo arquivamen­
to, e 

- de Finanças, pelo arquiva­
mento. 

4 

PROJETO DE LEI DO AENADO 
N.O 18, DE 1969 

Discussão, em primeiro turno, {com 
apreciação preliminar/da ju,·ididdade 

nos têrmos do art. 265-A do Regimen­
to Interno), do Projeto de Lei do Se-

nadar Guido Mondin, que institui o nado n.0 18, de 1969, de autoria do Sr. 

bia Nacional das Artes. Senador Vasconcelos Torres, que es-

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.o 5, DE 1966 

Discussão, em segundo turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.0 5, de 
1966, de autoria do Sr. Senador Bezer­
ra Neto, que estende às autarquias 
est-aduais e municipais, as normas 
vigentes sôbre prescrição de dívidas e 

tabelece novos valôres para a& multas 
por parte dos empregadores. das leis 
trabalhistas, e dá outras providências, 
tendo 

PARECER, sob n.o 145, de 1970, da 
Comissão 

- de Constituição e Jufltiça, pel~ 
injurirlicidade. 

Está encerradA. a Sess!)n. 

(Encerra--se a sessdo as 16 ho, us.) 
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ATA DAS 
COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

3.• REUNIA O, REALIZADA EM 9 DE JUNHO DE 1970 

o/: 

i~ -
COMISSOES 

• lida e, sem restrições, aprovada a. Ata. da reunião 
anterior. 
._:~ft ·Abrindo os trabalhos, o Senhor Presidente dá a pala­

As dezesseis horas do dia nove de junho do ano;~ ·i!ilin ao Senhor Senador Milton Trindade, que oferece 
mil nov~cen~s e setenta, present~ os Senhores Senado' .. · .Y'Parecer ao Requerimento n.o 51. de 1970, do Senhor Sena­
res Dame1 Kr~eger, Presidente, Eurioo Rezende, Raul Gití~, ~-' dÓr JÜsé Ermirio de Moraes solicitando· a criação de 
berti J . L ·t C I L' d b J . G . 1 ' . . .' ose . e1 e, ar os m en erg, ose momard, Pe- Comissão Especial composta de 5 (cinco} Senhores Sena .. 
trn~10 Portella e José Ermírio, reúne-se a Comissão de dores, para no 'prazo de 9U dias contados da -· sua 
ProJetos do E c t' S 1 d C · - ' ' xe u lVO, na a a as omissoes. instala('ão, estudar a situação da lavoura canavieira e da 

Deixam de comparecer, com cansa justificada, os se- indústria açucareira no Brasil e fazer as recomendaçõeS 
nhores Senadores Antônio Carlos, Mem de Sá, Waldemar convenientes sôbre melhoria de produção, plantio, indus ... 
Alcântara, Carvalho Pinto, Aurélio Vianna e Ruy Car~ tria.lízação, financiamentos adequados e preços, a fim de 
neiro. normalizar as inconveniências apresentadas nas várias 

1!: lida e sem debates aprovada á ata da reunião an­
têrior. 

Inicialmente o Senhor Presidente concede·a palavra ao 
Senhor Senador Eurico Rezende que lê seu parecer favo­
rável ao Projeto de Lei da Câmara n.0 7, de 1970, qüe au­
toriza o Poder .Executivo a subscrever ações de aumento 
de capital de Aços Finos Plratini S.A., altera os artigos 
n.vs 8.0 ~ 10 da Lei n.0 3. 972~ de 13 de outubro de 1961 e 
dá outras providências. 

Em discussão, usam 'da palavra os Senhores Sena­
Çlores JosE- Ermírio, Carlos Lindenberg, Petrônto Portella e 
Raul Giuberti: 

Em votação ê o projeto e parecer aprovados contra o 
voto do Senhor Senador José Ermirio. 

A seguir, usa da palavra o Senhor Senador Guido Mon­
din, que relata o Projeto de Lei da Câmara n.• 8, de 1970, 
qilEl .. dá nova redação à alinéa p do artigo 1.o da Lei n.o .. 
5 .. 376, de 7 de dezembro de 1967, que dispõe sôbre o ele­
tivo do Corpo de Oficiais da Ativa da Fôrca Aérea Bra­
sileira em tempo de paz. O Parecer de Su~ Excelência é 
favorável ao projeto. 

Erh discussão e votação é o parecer aprovado pela 
Comissão, por unanimidade. 

Nada mais':'hàvendo a tratar encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Afrânio Cavalcanti Melo Junior, Secretário 
da Comissão, a presente ata que uma vez lida e aprovada 
será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

4.• REUNIAO, REALIZADA EM 11 DE JUNHO DE 1970 

Aos onze dias do mês de junho do ·ano de mil nove~ 
centos e setenta, às Quinze horas, na Sala das comissões, 
sob a Presidên~ia tlo Senhor Senador Attílio Fontana, 
Presidente eventual, presentes as Senhores Senadores Júlio 

. Leite, Milton Trin,dade e Josê Ennírio, reúne-se a Comissão 
de' Agricultura. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, -os se­
nhores Senadores Ney Braga, Argemiro d'e Figueiredo e 
Teotónio Vilela., 

~. ' ' 

regiões brasileiras e para que possa eSta agroindústri. 
sobreviv-er e desenvolver~se no País. 

A Comjssão, por unanimidade, aprova p_ parecer. 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente n­

cerra a presente reunião e, para constar, eu, Mar cus 
Vinicius G. Gonzaga, Secretário "ad-hoc", lavrei a re­
sente ~ta que, uma vez lida e aprqvada. &erâ assinada pelo 
Senha\' Presidente. 

COMISSAO DE ECONOMIA 

9.• REUNIAO, REALIZADA EM l:l DE JUNHO 

A.s dezessete horas do dia onze de junho de 
vecentos e setenta, na Sala das Comissões, so 
sidência do Sr. Senador Mem de 8á, Presldent , estando 
presentes os Srs. Senadores Júlio Leite, José Er írio, Car­
los Lindenberg, Jose Leite, Attilio .!"ontana e attete Pi­
nheiro. reúne-se a Comissão de Economia do Senado- Fe­
deral. 

Deixam de comparecer, por motivo justi~ icado, os Srs. 
Senadores Teotônio Vilela, Ney Braga, Du te Filho, Be­
zerra Neto e PeSsoa de Queiroz. 

É dispensada a leitura da Ata da 
que, em seguida, ê aprovada. 

Iniciando os trabalhos, o Sr. Pres· ente concede a 
palavra ao Sr. Senador Júlio Leite, a m de emitir pa­
reCer sôbre a matéria constante da 

Com a palavra, o Sr. Senador Jí i o Leite lê parecer 
pela co:nstituição de uma subcomls.siir nos têrmos do art. 
220 do Regimento Interno, de cará er temporário, com­
posta de cinco dos Membros da t~omissão de Minas e 
Energia do Senado Federal, ao Rf/C!Uerimento n.o· 50, de 
1970, do Senador José Ermirio d.e Morais, solicitando a 
criação de Comissão Especial pa1:a, no prazo de 90 dias, 
estudar a sitnacão da indústria" petrolífera brasileira e 
fazer as recome~dações necessáirias ao seu rápido desen­
volvimento. 

Submetido o parecer à difCUSSác e votação, é o mes­
mo aprovado seni_ restrições. 

1 

Nada mais havendo -a tratar, encerra-se a. ~eunião, 
lavrando eu, Clâudio. .c~rJo' Rodrigues Costa~ Sectétârio 
da Comissá{l, a presente At-;/. .que, uma vez aprovada, será 
a&inada pelo Sr. Presiden~. 

' 
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Presidente: 
· Joio Cleotas (ARENA - PE) 

19-Vice·Presldente: 

MESA 

Manoel ViUa.ça .'- RN). 
';·. 

1 ·) H'-Suplent~: 
Wilson Gonçalves (ARENA .;_ CE) 

29-Vice·Presldente: 
llno de Mattos (MDB - SP) 

19--Secretário 
Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

zq_-Secretário: 
Edmundo levl (MDB - AM) 

39-Secretário: 

Sal>astíao Archer (MOB - MA) 

~-SUplente: 

~igetre::~·,{ARENA - Pl) 

Oomicío Go~' (ARENA - PB) 
Uder: 

Auitllo Vianna (GB) 
.. _Vice·Lfáeres: ~ 

Ad&lberto Sena fAC) 
Be•erra Neto (MT) 

4<'-Supleote: 

Paulo TOrres (ARENA - AJ) Joeé Fellciano (AR~NA - GO) 

COIIUSSAO DE AJUSTES INTEIINACIONAIS 
E DE LEGISLAÇAO SCBRE ENERGIA ATCMICA 

' (7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
V!ce-Presictente: Teotônio Vilela 

TlTULARl:8 

Arnon d<! Mello 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

ARENA 

SUPLENTES 

Mello Braga , 
José Guiomard 
Adolpllo Fran~o 
Lobão da Silveira 
Victorino Freit'e 

MDB 
José Ermirio 
Aurélio VIanna 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE .AGIIICUL TURA 
17 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Fl,ávio Brito 
Vice-Presidente: Attillo Fontana 

TITULARES 

Flavio Brito 
Ney Braga 
Attilio Fcntana 
Teotônio Vilela 
Mil ron Trindade 

ARENA 

SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
José G_uiomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Millet 

MDB· 

José Ermirio Aurêl!o Vianna 
Argemiro de Figueiredo Nogueira da Gama 

Secretái'io: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303, 
Reuniões: têrçM-feiras, à tarde. ·· , 
Local: Sala de Reuniões da Com!ss;io de l"!nánç&s. , · 

":~r'COMISSAO DI! .--.uNTOS DA .ASSOCIAÇAO 
.,., I.ATINO·AMER~A~~~.:l~YRE COMéRCIO 

(? Membros)· 
. COMPOSIÇAO ... 

Presldentec: Arnon de J(ello 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TlTULA.ltES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sá 

A urêlia Vianna 
Adalberro Sena. 

·~-
ARENA ~') · 

$UPLENTES 

.l'osé Leite 
. Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Qarvalho Pinto 
'!lllint<l Müller 

MD' Pessoa de Queiroz 

Secretário: Ruga R<ldl')gues Figueiredo - Ramal 314; . 
Reuniões: qpintas-teirils. às 10 horas. 

· Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 
Exteriores. 

COMISSAO DI! CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
(13 Membros) 
COMPOSIÇAO 

President~: Petrõnio Portella 
Vice-Presidente: Antônio Carlos 

TITULARES 

Milton Campos \ 
Antônio Carlos 
carvalho Pinte 
Eurico Rezende 
Guído Mondín 
Petrônio Portella 
Carlos Líndenberg 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Moura Andrade 

ARENA 
SUPLENTES 

Mem de Sá 
Flâvio Brito 
Benedicto Valladares 
Mi.lton Trindade 
Júlio Leite 
Vasconcelos Torres 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Dinarte Mariz 

MOB 
Antônio Ilalbino Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto Nogueira da Gama. 
Josaphat Marinho Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305 
Reuniões: qulntas·feíras, ás 10 hora&. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão. de CoJ\Stituiçl\o 

e Justiça. · · · 

,.,,, 
,-.., 
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COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Dlnarte Mariz 
Vlce-Presiden~: Adalberto Sena 

TITULARES 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônlo Portella 
Attílio Fontana 
Julio Leite 
Clodomlr Mlllet 
Guido Mondln 
Antônio Fernandes 

AAENA 
BUPLENTl!:S 

Benedicto Valladares 
Mello Bl'aga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Fillnto Müller 
Milton Trindade 
Waldemar Alcántara 

MDB 
Aurélio VIanna Bezerra Neto 
Adalberto Sena Argemlro de Figueiredo 
Oscar Passos 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Jünior - R. 307. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 
COMISSAO DE ECONOMIA 

(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Mem de Sá 
VIce-Presidente: José Ermirio 

TITULARES 

Mem de Sá 
Carlos L!ndenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
Attillo Fontana 
Duarte Filho 

Bezerra Neto 
José Ermírio 
Pessoa de Queiroz 

AAENA 
SUPLENTES 

José Leite 
Fillnto Müller 
Petrônlo Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos/ 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MDB 
Nogueira da Gama 
Joaaphat Marinho 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 

Reuniões: têrça-felras, às 17 haras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finança~. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Eurico Rezende 

Vice-Presidente: Ouido Mondin 
ARENA 

TITULARES 

Eurico Rezende 
Ney Braga 
Guido Mondin 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Waldemar J\.lcàntara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vilela 
Raul Glubertl 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio Ball>ino 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa -"' R. 306. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Jlxteriores. 

COMISSAO DOS ESTADOS PARA AI.IENAÇAO 
E CDNCESSAO DE TERRAS POBLICAS 

E POVOAMENTO 
(11 Membros! 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Moura Andrade 

Vice-Presidente: José Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
Antônio Carlos 
Wa!demar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio BJ:tto 
José <Jândido 
Eurico Rezende 
Guldo Mondin 

Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 
::iUPL.l!:NTES 
José Guiomard 
Victorino Freire 
Filinto Müller 
Lobáo da Silveira 
Raul Giuberti 
Petrônio Portella 
Daniel Krieger 

MDB 
Adalberto Sena 
José Ermírio 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305 
Reuniões: .. quirtas-fe.iras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comlsgão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSAO DE FINANÇAS 

(17 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro d" Figueiredo 
VIce-Presidente: Carvalho Pinto · 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pinto 
C a ttete Pinlleiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodomir Millet 
Adolpho Franco 
Rau1 Giuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vascocelos Torres 
Attillo Fontana 
Dinarte Mariz 

SUPLENTJ!".S 

Carlos Lindenberg 
Teotôni Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krteger 
Petrônia Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flávio Brito 
F.'tlinto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MDB 
Argemlro de Figueiredo Oscar :Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermirio Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo- Ramal 314. 
Reuniões: quartas felras, às·lO horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. · 
COMISSAO DE INDQSTRIA. E COMERCIO 

(7 Membros) 
COMPüSIÇAO 

Presidente: José Ermírio 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

TITULARES 

Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotônio Vilela 

ARENJ\ 
SUPLI!:NTES 

José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
José Ermir!o Bezerra Neto 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R. 305. 
Reuniões: quartas feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de constltuiçáo 

e Justiça. 



COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOC:IAL: 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: Mello Braga 

TITULARES 

Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attillo Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Mllton Trindade 
José Leite 
Raul Giubert! 
Duarte Filho f,/_-.,·:;-: 

'MDB .,. .. ,, 1 

Aurélio Vianna Argemiro de F'~lredo 
Josaphat Marinho · 

Secretário: Marcus Vinicius GoulartGonzaea- R. S!O. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da ComlsBAo de Relações Ex­

teriores. 
COMISSAO DE MINA$ E ENERGIA 

(7 Membrosj 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

TiTUl..ARES 

Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos-
Carlos Lindenberg 
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
José Ermírio 

ARENA 
SUPl..ENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Guldo Mondln 
Victorlno Freire 

MDB 
Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinlclus Ooulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: têrças-felras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DO POLIGONO DAS S~CAS 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: Duarte Filho· 
ARENA 

TITULARES 
Clodomlr Mlllet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

SUPLENTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Wa!demar Alcântara. 
Dlnarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio VIanna 
Argemlro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ra-
tnal 313. . 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Finanças. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krleger 
VIce-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 
Daniel Krieger 
Raul Oluberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTE$ 

Adolpho Franco 
Petrônlo Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Mllton Campos 
Filinto Müller 
Ouido Mondin 
JOIIé, Guiomarcl 

MDB 
Antônio Balblno 

COMISSAO DE REDAÇAO 
I& Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-PreSidente; Antônio Carlos 
. ' 

TITULARBS 

Benédleto Valladares · 
Cattete Pinheiro 
Antõnlo Carlos 
Mem de Sá 

ARENA 
SUPLENTES 

Fllln to Müller 
José Leite 
Clodomir Millet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio VIanna 

Secretária: Beatriz BrU:IIlão Guerra - Ramal 311. 
Reuniões: quarte.s-te!J:a.tl, às 14 horas. 
Local: Sala de Reunl6es dljiComtssão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSAO DI RELAÇõES EXTERIORES 
·· (15 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Gilberto Marinho 

Vlce·Prealdente! Pessoa de Queiroz 

TITULARES 

Fllinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antõn!o Carlos -
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto Marln)lo 
Arnon de Mello · 
José Cândido 
Mello Braga 

.ARENA 
SUPLENTES 
José Gulomard 
Carlos Lindenllerg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio VIlela 
Clodom!r M!llet 

MDB 
Pessoa de Queiroz Josaphat Marinho 
Auréllo VIanna Antõnlo Balblno 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

Secretário: J. B. Castejon Branco - Ramal 457. 
Reuniões: quintas~telras, às 14 horas e 30 miHutos. 

. Local: Sala da Reuniões da Comissáo de Re!açóes Ex-
teriores. · · 

COMISSAO DE SAODE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Cattete Pinheiro 

Vice-Presidente: Raul Giuberti 
ARENA 

TI!I;ULARE8 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 
Raul Oiuberti 

SUPLENTES 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: quintas· feiras, às 10 horas. 
Local: Sa.Ja de . Reuniões do Gabinete do Senhor 

Diretor-Geral. 

1. 



COMISSAO DE SEGURANÇA NACIOJW,. 
(7 Membros) ·• 

COMPOSIÇAO ., 

Presidente: Vtetorlno Freire 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 

: Victorlno Freire 
. José Guiomard 
. Gilberto Marinho 
·Ney Braga 
. José Cândido 

ARENA 
5VPLENTES 

Fll!nto Müller 
Attíllo Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
~ Oscar Passós Argemlro de Figueiredo 
, Aurélio Vianna •• ,! 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quintas-ietras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

CDMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
(7 Membros> 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carlos Llndenberg 

Vice-Presidente: José Guiomarct 
ARENA 

TITULARES 
Victorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Glubcrtl 
José Gutomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 
Celso Ramos 
Petrónlo Portella 
Eurico Rezende 
Menezos Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas·- Ramal30S. 
Reuniões: quartas·feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

ASSINATURAS DO 

Junhcí a. 1970 

COMISS.lO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇ6ES 
E OBRAS POBLfCAS 

(7 Membros> 
COMPOSIÇAO 

;, ::.- --· 
< ·,,, • 

Presidente: Celso Ramos 
VlcewPresidente: Vasconcelos Torres 

. ~~tn,AltES 
José Leite 
Celso Ramos \ 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Gulomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 
Guldo Mondln 
Attí11o Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Stlvelra 
Carlos Llndenbere 

MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de RebUJões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇIIO liA AMA:Z6NIA 
(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: Clodomlr Mlllet 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

TI'l'ULARES 

Clodomlr Mlllet 
Milton Trindade 
José- Guiomard 
Fhivio Brito 
LÓbão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTE::\ 
José Cândido 
Filin to M"liller 
Duarte Filho 
Dlnarte Mariz 
cattete Pinheiro 

MDB 
Auréllo Vl:>nna 

secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal.313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 haras, 
Local: Sala de Reuniões da Comlssá<l de Relações EK• 

teriores. · 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO 11) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRAS1LIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 
Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano .. ,. . . . Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre . . Cr$ 40,00 
Ano .. .. .. Cr$ 80,00 
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Sáb~do 13 . IIWl 

Anais da Cdnstituiçlb de 1967 
Os ANAIS DA CONSTITUIÇAO DE 1967, obra elaborado _,Diretoria de Informação Legislativa e impressa pelo 

Serviço Grálíto do SeRado Federal, compreendem 7 volumes , . ··· içõo inteiramente nova, diversa do estilo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo (Projeto de Constituição de 1967 - Constituição d! 1964 -_Emendas Constit~ci~n?ís 
e Atos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no início do discussoo e votaçoo da nova Constltu1çao. 
seguem-se, agora, os demais volumes dos Anais. 

1.0 VOLUME: Edição 1967 - 420 párs. - Pre­
ço: CrS 6,00. AnteC<)den~ da 
Constituição através de noticiário 
da imprensa. 

4.0 VOLUME: Edição 1!Hi8 - 1.192 págs. - (Z 
r tomos) - Preço Cr$ 20,00. 

• Num total de 945 págs, Segunda 
··-~ fase de tramitação do Projeto de 

,:JJfi~· Con-stituição no Congresso Nacia ... 
nal. Neste volume são divulgadas as principais ma­

n1festaci5es 'da imprensa -brasileira, ho decorrer do 
ano de ·1966, em editoriais, crônicas, entrevistas e re- Discussão e votação das emendas. Contém os 
portagens, a~ordando a r~forma constitucional des- pfonunciamentos oeorrldos nas sessões conJuntas 
de a. indícaçao da Comlssao de Juristas; o texto do, .. r-talizadas de 5 a 24 de janeiro de 1967 para dis­
Anteprojeto da Comissão de Juristas; as divergên-· 1,,_,.C$ssão e votação das emendas ao Projeto e promul­
cias ocorríd.as entre os membros daquela Comissão: '~-peão da nova Constitlli~. 
as manifestações de Congressistas e .OOnstítuciona- · · 
listas face ao problema da outorga, ele~ção de uma 
Assembléia Constituinte ou ato convocatório do 
atual Congresso; o papel desempenhado pelos Presi­
dentes do Senado Federal e da Câmant dos Depu­
tados, Senador Moura Andrade e Deputado Adaucto 
Lúcio Cardoso, em defesa da independência e sobe­
rania do Poder Legislativo, críticas e sugestões ao 
Projeto de Constituição e análise dos Capítulos 
do Projeto orlginário do Executivo e remetido ao 
Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2.0 VOLUME: Edição 1967 - 432 párs. - P~­
ço; Cr$ 5,60. Primeira fase de 
tramitação do Proj'to de Consti .. 
tuição no Conrress& Nacional -
Discussão e votação do Projeto 

&te v6lume contém os pronunciamentos- dos 
parlamentares nas 18 sessões conjuntas realizadas 
de 12 a 21 de dezembro de 1966 para discussão e vo-
tação do Projeto de Constituição. · 

Focaliza as manifestações referentes à matéria 
const1tucional, fornecendo, para facilitar as pesqui~ 
sas, índiCes de sessões, autores (de discursos, apar~ 
tes, declarações de voto e questões de ordem) - com 
pequeno resumo dos temas abordados - e ainda um 
índice de assuntos. 

índices dêste gênero são apresentados em todos 
os volumes dos Anais e compendiados em um volu~ 
me final de índice Geral. 

3.0 VOLUME; Edição 1968 - 202 párs. - Pre­
ço: Cr$ 5,00. Discursos pronun .. 
ciados em sessões do Senado Fe· 
deral e da Câmara dos Deputados 

Dlscursos pronunciados antes do envio do Pro­
jeto da nova Constituição ao Congresso Nacional, 
assim como aquêles referentes ao período da convo­
cação extraordinária do Congresso, com uma caber~ 
tura completa dos trabalhos constitucionais, a partir 
de 29-11-66 até 11-1-67, 

5.0 1 VOLUME: Edição 1!Hi9 - 746 págs. - Pre­
ç&: Cr$ 10,00. Comissão Mista. 

~m as reuniões realízadas pela Comissão. 
Mi~itllcarregada de emitir parecer sôbre o Projeto 
de ·OiáBtltuição e as emendas que lhe foram ofe­
reciff{s. 

6.0 VOLUME: Edição 1969 - 1.076 pags. (2 to­
mos) - Preço: Cr$ 20,00. Emen­
das oferecidas ao Projeto de Cons­
tituição. 

~ste- volume apresenta cada emenda com a res­
pectiva justificação e sua tramitação detalhada: pa­
receres. Cdos Sub-Relatores, do Relator-Geral e da 
Comwão Mista), requerimentos !destaque, prele­
rê~~. votação conjunta> e votação. E feita a remis­
são a.o 4.c. volume da obra, com indicação das pá­
ginas. 

7.• VOLUME: Edição 1970- Quadro Comparativo 

Constituição de 1967 ~ Projeto originário do 
Poder Executivo - Emendas aprovadas. artigo por 
artigo (no prelo), 

Os pedidos devem ser aeompanhados de cheque 
visado, ordem de pâ...,..nto ou vale postal, 

pagciveis em lrasllia, a favor do 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 - Brasília - Distrito Federal 

' ' 

r· 
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EDIÇÃO DE HOJE, 16 PAGINAS l 

Serviço Grâllco do Senado Federal 
Caixa Postal l. 503 

l!rasilia - DF 

\ 

PREÇO DESTE EXEMPLAR, Cr$ 0,20 


